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A leishmaniose cutânea (LC) constitui um grave problema de saúde pública no
Brasil.  Compostos  antimoniais,  de  administração  parenteral,  continuam  sendo
utilizados como o tratamento de primeira escolha. Na busca de novas alternativas,
a terapia fotodinâmica (TFD) representa um tratamento inovador, o qual se baseia
na  fotoativação  de  moléculas  de  fotossensibilizadores  (FS).  A  alumínio-cloro-
ftalocianina (AlClFc) é uma espécie de FS cuja atividade contra  Leishmania in
vitro foi demonstrada. Esta substância apresenta baixa solubilidade em água, de
forma  que  sua  veiculação  em  lipossomas  pode  contornar  esse  obstáculo.  O
objetivo  deste  trabalho  foi  preparar  lipossomas  contendo  AlClFc  (Lip-AICIFc),
caracterizar e avaliar a sua eficácia no tratamento da  LC experimental causada
por  L.  (L.) amazonensis.  Os  Lip-AICIFc foram  preparados  pelo  método  de
Bangham e caracterizados por determinação do diâmetro e teor de encapsulação.
A  eficácia  da  administração  tópica  foi  avaliada  em  camundongos  BALB/c
infectados  com  L.  (L.)  amazonensis  (IFLA/BR/1967/PH8).  Os  animais  foram
divididos em quatro grupos (n =7): Grupo 1 (infectado não tratado), Grupo 2 (Lip-
AlClFc), Grupo 3 (Lip-sem AlClFc) e Grupo 4 (Glucantime 200mg/kg/dia-via IP).
Os animais dos Grupos 2, 3 e 4 foram tratados uma vez ao dia em dias alternados
por 20 dias.  Os parâmetros avaliados foram: tamanho da lesão (mm) e carga
parasitária  (lesão  e  baço)  por  diluição  limitante.  Os  Lip-AlClFc  possuíam
características compatíveis com a administração tópica: tamanho 547 nm e teor
de  encapsulação  de  81%.  Na  avaliação  parasitológica,  houve  redução
significativa de parasitas (lesão e baço) nos Grupos 2 e 4, quando comparados
aos  Grupos  1  e  3  (p<0,05),  não  havendo  diferença  entre  os  Grupos  2  e  4
(p>0,05).  O  Grupo  4  apresentou  redução  significativa  no  tamanho  da  lesão
quando comparado aos outros grupos (p<0,05). Os resultados obtidos mostram
que  o  Lip-AlClFc  pode  ser  uma  alternativa  promissora  no  tratamento  da  LC
causada por L. (L.) amazonensis.
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